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PREFÁCIO 

O ofício de presbítero, ou ancião, é um dos pilares 

da organização da igreja local, conforme estabelecido nas 

Escrituras do Novo Testamento. Os presbíteros são cha-

mados a pastorear o rebanho de Deus, exercendo super-

visão, ensino e cuidado pastoral. Contudo, a eficácia des-

se ministério não reside apenas nas qualificações indivi-

duais de cada presbítero, mas fundamentalmente na sua 

capacidade de atuar em conjunto, como um colegiado. 

 

Este livreto tem como propósito analisar a dimen-

são prática do serviço dos presbíteros, focando na impor-

tância da colaboração, do cuidado mútuo, da sábia divi-

são de responsabilidades de acordo com os dons e talen-

tos, e da vitalidade das reuniões regulares dedicadas ao 

estudo, oração, confissão e cuidado pastoral. Nosso obje-

tivo é oferecer um guia prático e bíblico para que os pres-

bíteros possam cumprir seu chamado de forma mais efi-

caz, edificando a igreja e glorificando a Deus. Que esta 

reflexão inspire um serviço mais coeso, amoroso e frutífe-

ro no Corpo de Cristo. 
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INTRODUÇÃO 

 

O termo "presbítero" (do grego presbyteros, que 

significa "ancião") é usado no Novo Testamento para des-

crever um dos ofícios de liderança na igreja local. Junta-

mente com os termos "bispo" (episkopos, supervisor) e 

"pastor" (poimen, aquele que apascenta), ele descreve a 

mesma função de liderança espiritual, ensino e cuidado 

do rebanho de Deus. A pluralidade desses líderes em ca-

da igreja local é um padrão consistente nas Escrituras, 

indicando que o pastoreio e a supervisão da congregação 

não deveriam recair sobre os ombros de um único indiví-

duo, mas ser compartilhados por um grupo de homens 

qualificados. 

 

O chamado ao presbiterato é um chamado ao ser-

viço, à dedicação e ao sacrifício. Não é uma posição de 

poder ou prestígio, mas de responsabilidade e cuidado. 

Os presbíteros são chamados a ser exemplos para o re-

banho (1 Pedro 5:3), a zelar pela sã doutrina (Tito 1:9), a 

pastorear com amor e diligência (Atos 20:28), e a liderar a 

igreja no cumprimento de sua missão. Para que esse ser-

viço seja eficaz e saudável, tanto para os presbíteros 

quanto para a igreja, é fundamental que eles atuem como 

um corpo coeso, um colegiado que compartilha o fardo e 

as alegrias do ministério. Este livreto se aprofundará nas 

dimensões práticas dessa atuação colaborativa, buscando 



extrair princípios bíblicos para um presbiterato vibrante e 

frutífero. 

 

Luis da Silva 

  



CAPÍTULO 1 

O Colegiado de Presbíteros 

A Bíblia apresenta consistentemente a liderança da 

igreja local como um colegiado de presbíteros. Essa plu-

ralidade não é um mero detalhe organizacional, mas um 

princípio fundamental que visa garantir a saúde, a sabe-

doria e a resiliência da liderança. Quando os presbíteros 

atuam como um corpo unido e colaborativo, eles refletem 

a natureza trinitária de Deus e servem como um exemplo 

para toda a congregação. 

1.1. Trabalhando em Conjunto: A Importância 

da Pluralidade 

O Novo Testamento não descreve um único pastor 

ou líder principal governando a igreja local, mas sim um 

grupo de presbíteros que compartilha a responsabilidade 

de pastorear o rebanho. Essa pluralidade de liderança 

oferece diversas vantagens: 

 

● Sabedoria Coletiva: "Na multidão de conselhei-

ros há segurança" (Provérbios 11:14). Um grupo de pres-

bíteros pode discernir a vontade de Deus de forma mais 

completa e equilibrada do que um único indivíduo. Dife-

rentes perspectivas e experiências enriquecem o proces-

so de tomada de decisões e minimizam o risco de erros 

ou vieses pessoais. 



● Prestação de Contas Mútua: A pluralidade de 

presbíteros cria um ambiente de prestação de contas in-

trínseco. Cada presbítero é responsável perante os ou-

tros, o que ajuda a prevenir o abuso de poder, a negligên-

cia e a queda moral. Eles se encorajam mutuamente à 

santidade e à fidelidade no ministério. 

● Distribuição de Fardos: O ministério pastoral é 

exigente e pode ser esmagador para um único indivíduo. 

Um colegiado permite que as responsabilidades sejam 

compartilhadas, aliviando o fardo e prevenindo o esgota-

mento. Cada presbítero pode focar em áreas onde seus 

dons são mais fortes, enquanto os outros complementam 

suas fraquezas. 

● Representatividade: Um grupo de presbíteros 

pode representar melhor a diversidade da congregação, 

trazendo diferentes perspectivas e sensibilidades para a 

liderança. Isso fortalece a conexão entre a liderança e o 

rebanho. 

● Resiliência: A dependência de um único líder 

torna a igreja vulnerável em caso de sua ausência, doen-

ça ou queda. Um colegiado garante a continuidade da 

liderança e do ministério, mesmo diante de adversidades. 

 

Exemplos bíblicos da atuação conjunta dos presbí-

teros incluem o Concílio de Jerusalém (Atos 15), onde 

apóstolos e presbíteros se reuniram para tomar decisões 

cruciais para a igreja, e a saudação de Paulo aos "bispos 



e diáconos" em Filipos (Filipenses 1:1), indicando uma 

liderança plural. 

1.2. Cuidado Mútuo entre os Presbíteros: Pasto-

reando os Pastores 

Para que o colegiado de presbíteros funcione de 

forma saudável e eficaz, é imperativo que os próprios 

presbíteros se cuidem mutuamente. Eles são, antes de 

tudo, irmãos em Cristo, e precisam pastorear uns aos ou-

tros, assim como pastoreiam o rebanho. 

 

● Comunhão Genuína: A base do cuidado mútuo 

é uma comunhão profunda e genuína. Isso envolve pas-

sar tempo juntos fora das reuniões formais, compartilhar 

refeições, hobbies e momentos de lazer. A amizade e o 

companheirismo fortalecem os laços e criam um ambiente 

de confiança. 

● Apoio e Encorajamento: O ministério pode ser 

solitário e desafiador. Os presbíteros precisam ser a prin-

cipal fonte de apoio e encorajamento uns para os outros. 

Isso inclui reconhecer os esforços, celebrar as vitórias e 

oferecer palavras de ânimo nos momentos de dificuldade. 

● Oração Intercessória: Orar uns pelos outros é 

uma das formas mais poderosas de cuidado mútuo. Os 

presbíteros devem interceder regularmente pelas neces-

sidades, desafios e famílias de seus colegas, buscando a 

intervenção divina em suas vidas e ministérios. 



● Responsabilidade e Confronto Amoroso: O 

cuidado mútuo também envolve a responsabilidade. 

Quando um presbítero está lutando com pecado, desâni-

mo ou negligência, os outros devem confrontá-lo amoro-

samente, buscando sua restauração e crescimento. Isso 

deve ser feito com humildade e graça, visando a edifica-

ção e não a condenação (Gálatas 6:1-2). 

● Transparência e Vulnerabilidade: Para que o 

cuidado mútuo seja eficaz, os presbíteros precisam culti-

var um ambiente de transparência e vulnerabilidade. Isso 

significa ser honesto sobre suas lutas, fraquezas e tenta-

ções, permitindo que os outros orem por eles e os ajudem 

a carregar seus fardos. 

 

O cuidado mútuo entre os presbíteros não é um lu-

xo, mas uma necessidade. Um colegiado de presbíteros 

que se cuida bem é um testemunho poderoso do amor de 

Cristo e um modelo para toda a congregação. Ele garante 

que aqueles que pastoreiam o rebanho de Deus também 

sejam pastoreados e sustentados em seu próprio cami-

nhar com Cristo. 



CAPÍTULO 2 

Divisão de Trabalhos e Responsabilidades: 

Dons e Talentos 

Embora o presbiterato seja um colegiado com res-

ponsabilidades compartilhadas, isso não significa que to-

dos os presbíteros devem fazer exatamente as mesmas 

coisas. Pelo contrário, a eficácia do colegiado é maximi-

zada quando os presbíteros reconhecem e utilizam seus 

dons espirituais e talentos individuais na divisão de traba-

lhos e responsabilidades. Essa abordagem não apenas 

otimiza o ministério, mas também reflete a diversidade e a 

interdependência do Corpo de Cristo. 

2.1. Identificação e Utilização dos Dons Espiri-

tuais 

O Novo Testamento ensina que o Espírito Santo 

distribui dons aos crentes para a edificação do Corpo de 

Cristo (Romanos 12:6-8; 1 Coríntios 12:4-11; Efésios 

4:11-12). Os presbíteros, como líderes, devem ser exem-

plos na identificação e utilização de seus próprios dons, 

bem como no encorajamento dos outros a fazer o mesmo. 

Alguns dons particularmente relevantes para o ministério 

presbiterial incluem: 

 

● Ensino (Didaskalia): Alguns presbíteros podem 

ter um dom mais proeminente para o ensino e a pregação 



da Palavra. Eles seriam os "presbíteros que trabalham 

arduamente na pregação e no ensino" (1 Timóteo 5:17). 

Isso não significa que os outros não ensinem, mas que 

alguns são mais dotados e dedicados a essa área. 

● Exortação (Paraklesis): O dom de exortação 

envolve encorajar, consolar e admoestar os crentes. 

Presbíteros com esse dom podem ser mais eficazes no 

aconselhamento pastoral, na visitação e no discipulado 

individual. 

● Administração/Liderança (Kuberne-

sis/Proistemi): Alguns presbíteros podem ter um dom 

para organizar, planejar e gerenciar os assuntos da igreja. 

Eles seriam os "que presidem com diligência" (Romanos 

12:8). Isso é crucial para a logística das reuniões, a ges-

tão de projetos e a supervisão das diversas atividades da 

igreja. 

● Pastoreio (Poimen): Embora todos os presbíte-

ros sejam pastores, alguns podem ter uma capacidade 

especial para o cuidado individualizado do rebanho, de-

monstrando compaixão, empatia e um profundo desejo de 

nutrir e proteger as ovelhas. 

● Discernimento (Diakrisis): O dom de discerni-

mento é vital para a liderança, permitindo que os presbíte-

ros identifiquem falsas doutrinas, avaliem situações com-

plexas e tomem decisões sábias que honrem a Deus. 

 

A identificação desses dons deve ocorrer através 

da observação, da confirmação da igreja e da autoavalia-



ção. Os presbíteros devem ser humildes para reconhecer 

suas forças e fraquezas, e dispostos a servir onde seus 

dons são mais necessários e eficazes. 

2.2. Delegando Tarefas e Compartilhando o Far-

do 

Uma vez que os dons e talentos individuais são re-

conhecidos, o colegiado pode efetivamente delegar tare-

fas e compartilhar o fardo do ministério. Isso não é uma 

forma de evitar responsabilidades, mas de otimizar o ser-

viço e garantir que todas as áreas da vida da igreja sejam 

adequadamente cuidadas. 

 

● Divisão de Áreas de Foco: O colegiado pode 

dividir as responsabilidades em áreas específicas, como 

ensino e doutrina, finanças, missões, evangelismo, cuida-

do pastoral, educação cristã, etc. Cada presbítero (ou um 

pequeno grupo de presbíteros) pode ter uma responsabi-

lidade primária por uma ou mais dessas áreas, utilizando 

seus dons específicos. 

● Reuniões de Planejamento: As reuniões do co-

legiado devem incluir tempo para planejamento e atribui-

ção de tarefas. Isso garante que todas as necessidades 

da igreja sejam atendidas e que nenhum presbítero seja 

sobrecarregado. 

● Flexibilidade e Apoio: A delegação não deve 

ser rígida. Os presbíteros devem estar dispostos a ajudar 

uns aos outros quando necessário, e a flexibilidade é es-



sencial para lidar com imprevistos e novas demandas. O 

apoio mútuo é fundamental para que a divisão de tarefas 

seja eficaz. 

● Empoderamento de Outros Membros: Os 

presbíteros também devem ser proativos em identificar e 

empoderar outros membros da igreja que possuam dons 

e talentos para servir. O ministério não é exclusivo dos 

presbíteros, mas deve envolver toda a congregação. Os 

presbíteros servem como facilitadores e supervisores, 

capacitando o corpo a funcionar plenamente (Efésios 

4:11-16). 

 

Ao dividir os trabalhos e responsabilidades de 

acordo com os dons e talentos, o colegiado de presbíteros 

se torna um exemplo de mordomia eficaz e de serviço 

interdependente. Isso não apenas alivia o fardo individual, 

mas também fortalece a igreja como um todo, permitindo 

que cada parte do corpo funcione em harmonia para a 

glória de Deus. 

  



CAPÍTULO 3 

Reuniões Essenciais do Colegiado 

Para que o colegiado de presbíteros funcione de 

forma eficaz e saudável, as reuniões regulares são indis-

pensáveis. Elas não são meras formalidades administrati-

vas, mas momentos cruciais para o crescimento espiritual 

dos próprios presbíteros, para o discernimento da vontade 

de Deus para a igreja e para o fortalecimento da unidade 

e do cuidado mútuo. As reuniões do colegiado devem ser 

intencionais e focadas em aspectos vitais do ministério 

presbiterial. 

3.1. Reuniões de Estudo da Palavra e Doutrina 

Os presbíteros são chamados a ser guardiões da 

sã doutrina e mestres da Palavra de Deus (Tito 1:9; 1 Ti-

móteo 3:2). Para cumprir essa responsabilidade, é fun-

damental que o colegiado dedique tempo regular ao estu-

do conjunto das Escrituras e da doutrina cristã. Essas re-

uniões não são apenas para preparar sermões ou estudos 

para a congregação, mas para o crescimento pessoal e 

coletivo dos próprios presbíteros. 

 

● Aprofundamento Teológico: O estudo conjunto 

permite que os presbíteros aprofundem sua compreensão 

da Bíblia e da teologia sistemática. Eles podem discutir 

passagens difíceis, explorar diferentes interpretações e 



fortalecer sua base doutrinária. Isso os capacita a ensinar 

com maior clareza e autoridade. 

● Unidade Doutrinária: O estudo compartilhado 

ajuda a garantir que o colegiado esteja unido em sua 

compreensão das verdades fundamentais da fé. Isso é 

vital para evitar divisões e para apresentar uma mensa-

gem consistente à igreja. 

● Preparação para o Ensino: Embora o foco 

principal não seja a preparação de sermões, o estudo 

aprofundado da Palavra naturalmente equipa os presbíte-

ros para o ensino e a pregação, seja no púlpito, em estu-

dos bíblicos ou em conversas individuais. 

● Discernimento de Heresias: Um sólido conhe-

cimento da Palavra e da doutrina é a melhor defesa con-

tra as falsas doutrinas. Reuniões de estudo permitem que 

os presbíteros discernam e combatam eficazmente qual-

quer ensino que se desvie da verdade bíblica. 

 

Essas reuniões devem ser caracterizadas por um 

ambiente de humildade, abertura para aprender e sub-

missão à autoridade das Escrituras. O objetivo é crescer 

na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador 

Jesus Cristo (2 Pedro 3:18). 

3.2. Reuniões de Oração e Intercessão 

A oração é o oxigênio do ministério. Os presbíte-

ros, como líderes espirituais, devem ser homens de ora-

ção, e o colegiado deve dedicar tempo significativo à ora-



ção e intercessão conjunta. Essas reuniões são o motor 

espiritual do ministério e da vida da igreja. 

 

● Dependência de Deus: A oração conjunta é 

uma expressão de dependência de Deus. Os presbíteros 

reconhecem que o sucesso do ministério não depende de 

suas próprias habilidades ou planos, mas da graça e do 

poder do Espírito Santo. 

● Intercessão pela Igreja: Os presbíteros têm a 

responsabilidade de interceder pelo rebanho que lhes foi 

confiado. As reuniões de oração são o momento ideal pa-

ra orar pelas necessidades dos membros da igreja, pelos 

enfermos, pelos que sofrem, pelos que estão em crise e 

por aqueles que precisam de direção. 

● Unidade Espiritual: Orar juntos fortalece os la-

ços espirituais entre os presbíteros. Eles compartilham 

seus fardos, suas alegrias e suas preocupações diante de 

Deus, o que aprofunda a comunhão e a unidade do cole-

giado. 

● Discernimento da Vontade de Deus: A oração 

é essencial para o discernimento da vontade de Deus em 

relação às decisões da igreja. Através da oração, os 

presbíteros buscam a direção divina para questões admi-

nistrativas, pastorais e missionárias. 

● Batalha Espiritual: O ministério é uma batalha 

espiritual. As reuniões de oração são o momento para os 

presbíteros se unirem em oração contra as forças espiri-



tuais do mal que buscam destruir a igreja e desviar os 

crentes. 

 

Que as reuniões de oração do colegiado sejam um 

santuário onde os presbíteros se encontram com Deus, 

intercedem pelo Seu povo e recebem poder e direção pa-

ra o ministério. 

3.3. Reuniões de Confissão e Prestação de Con-

tas 

Para que o colegiado de presbíteros seja saudável 

e transparente, é vital que haja um ambiente de confiança 

onde a confissão mútua e a prestação de contas sejam 

encorajadas. Essas reuniões não são para julgamento, 

mas para edificação, restauração e fortalecimento do ca-

ráter dos líderes. 

 

● Humildade e Transparência: Os presbíteros, 

como todos os crentes, são pecadores e precisam de gra-

ça. Um ambiente onde a confissão de pecados e fraque-

zas é segura promove a humildade e a transparência, 

prevenindo o orgulho e a hipocrisia. 

● Cuidado Pastoral Mútuo: A prestação de con-

tas é uma forma de cuidado pastoral. Os presbíteros po-

dem perguntar uns aos outros sobre sua vida devocional, 

seu casamento, sua família, suas lutas contra o pecado e 

seu bem-estar geral. Isso ajuda a identificar problemas 

antes que se tornem crises. 



● Prevenção de Quedas: A prestação de contas 

regular e honesta é uma ferramenta poderosa para pre-

venir quedas morais e espirituais. Saber que há irmãos 

que se importam e que farão perguntas difíceis pode ser 

um forte incentivo à fidelidade. 

● Restauração: Quando um presbítero peca ou 

falha, o colegiado deve ser o primeiro lugar onde ele en-

contra graça, perdão e um caminho para a restauração, 

conforme o princípio de Gálatas 6:1-2: "Irmãos, se alguém 

for surpreendido em alguma falta, vós, que sois espiritu-

ais, restaurai-o com espírito de mansidão; e guarda-te 

para que não sejas também tentado." 

● Fortalecimento da Unidade: A confissão e a 

prestação de contas, quando feitas em amor e graça, for-

talecem os laços de unidade e confiança entre os presbí-

teros. Eles se tornam mais do que colegas de ministério; 

tornam-se irmãos que se amam e se apoiam mutuamente. 

 

Essas reuniões exigem coragem, humildade e um 

compromisso inabalável com o amor e a verdade. Elas 

são essenciais para a santidade e a integridade do cole-

giado de presbíteros. 

3.4. Reuniões de Cuidado Pastoral e Aconse-

lhamento 

Além das reuniões focadas em estudo, oração e 

prestação de contas, o colegiado de presbíteros deve ter 

reuniões dedicadas especificamente ao cuidado pastoral 



da congregação e ao aconselhamento em situações es-

pecíficas. Essas reuniões são o fórum para discutir as 

necessidades do rebanho e planejar ações pastorais. 

 

● Discussão de Casos Pastorais: Os presbíteros 

podem trazer casos de membros da igreja que precisam 

de cuidado especial, como enfermos, enlutados, desem-

pregados, casais em crise, ou aqueles que estão lutando 

com pecados específicos. O colegiado pode orar por eles, 

discutir a melhor abordagem pastoral e planejar visitas ou 

intervenções. 

● Planejamento de Visitação e Acompanha-

mento: As reuniões são o momento para organizar a visi-

tação aos membros, especialmente aos mais vulneráveis 

ou necessitados. Os presbíteros podem dividir as respon-

sabilidades de acompanhamento e garantir que ninguém 

seja esquecido. 

● Aconselhamento e Discernimento: Em situa-

ções complexas que exigem aconselhamento, o colegiado 

pode buscar a sabedoria coletiva para discernir a vontade 

de Deus e oferecer orientação bíblica. Isso pode envolver 

discussões sobre disciplina eclesiástica, reconciliação ou 

outras questões delicadas. 

● Avaliação do Bem-Estar da Igreja: As reuniões 

de cuidado pastoral também são o momento para avaliar 

o bem-estar geral da igreja, identificar áreas de cresci-

mento e áreas que precisam de atenção. Isso pode incluir 

a discussão de feedback dos membros, a observação de 



tendências e a identificação de necessidades não atendi-

das. 

● Desenvolvimento de Estratégias Pastorais: 

Com base nas necessidades identificadas, o colegiado 

pode desenvolver estratégias pastorais para melhor servir 

a congregação, como a criação de novos serviços, a or-

ganização de eventos de cuidado ou a capacitação de 

irmãos. 

 

Essas reuniões garantem que o cuidado pastoral 

seja abrangente, intencional e eficaz, refletindo o coração 

do Bom Pastor que zela por Suas ovelhas. O colegiado de 

presbíteros, ao se dedicar a essas reuniões essenciais, 

demonstra seu compromisso com o pastoreio diligente e 

amoroso do rebanho de Deus. 

  



CAPÍTULO 4 

Desafios e Soluções na Atuação Conjunta 

Embora o modelo de colegiado de presbíteros seja 

o ideal bíblico, a realidade é que a atuação conjunta de 

homens, mesmo que piedosos e dedicados, não está 

isenta de desafios. Conflitos, divergências de opinião e a 

tentação do orgulho podem surgir, minando a unidade e a 

eficácia do ministério. É crucial que os presbíteros este-

jam cientes desses desafios e saibam como lidar com 

eles de forma bíblica e saudável. 

4.1. Lidando com Conflitos e Divergências 

Conflitos e divergências são inevitáveis em qual-

quer grupo de pessoas, e o colegiado de presbíteros não 

é exceção. A forma como esses conflitos são gerencia-

dos, contudo, é que determinará se eles se tornam destru-

tivos ou se servem como oportunidades para crescimento 

e fortalecimento da unidade. 

 

● Reconhecer e Abordar Prontamente: Ignorar 

conflitos ou esperar que eles desapareçam por si só é 

uma receita para o desastre. Pequenas divergências po-

dem se transformar em ressentimentos profundos se não 

forem abordadas prontamente e com amor. Os presbíte-

ros devem ser proativos em identificar tensões e iniciar 

conversas difíceis quando necessário (Mateus 18:15-17). 



● Comunicação Clara e Honesta: A base para 

resolver conflitos é a comunicação aberta e honesta. Isso 

significa expressar opiniões e preocupações de forma cla-

ra, mas com humildade e respeito. É importante ouvir 

atentamente a perspectiva do outro, buscando compreen-

der antes de ser compreendido (Provérbios 18:13). 

● Foco na Solução, Não na Culpa: O objetivo ao 

lidar com conflitos não é encontrar um culpado, mas en-

contrar uma solução que honre a Deus e beneficie a igre-

ja. A discussão deve ser sobre a questão em si, e não 

sobre ataques pessoais. O foco deve ser na reconciliação 

e na restauração do relacionamento. 

● Submissão Mútua e Humildade: Em muitas di-

vergências, não há uma resposta "certa" ou "errada" ab-

soluta, mas diferentes abordagens válidas. Nesses casos, 

a humildade e a disposição de ceder em questões não 

essenciais são cruciais. Os presbíteros devem estar dis-

postos a se submeter uns aos outros no temor de Cristo 

(Efésios 5:21), buscando o bem maior do colegiado e da 

igreja. 

● Oração e Dependência do Espírito Santo: A 

oração é fundamental em momentos de conflito. Os pres-

bíteros devem orar juntos, pedindo a sabedoria de Deus e 

a intervenção do Espírito Santo para guiar suas discus-

sões e trazer unidade. O Espírito Santo é o grande unifi-

cador do Corpo de Cristo. 

● Mediação, se Necessário: Em casos de confli-

tos persistentes ou mais graves, pode ser necessário 



buscar a mediação de um presbítero mais experiente de 

outra igreja ou de um conselheiro cristão de confiança. O 

objetivo é sempre a reconciliação e a preservação da uni-

dade. 

4.2. Mantendo a Humildade e o Espírito de Ser-

viço 

O orgulho é um dos maiores inimigos da liderança 

saudável. A tentação de buscar reconhecimento, de impor 

a própria vontade ou de se considerar superior aos outros 

pode minar a eficácia do colegiado e prejudicar o teste-

munho da igreja. Manter a humildade e o espírito de ser-

viço é essencial para um presbiterato frutífero. 

 

● Servir, Não Dominar: Jesus ensinou que a ver-

dadeira grandeza no Reino de Deus está em servir, e não 

em ser servido (Mateus 20:26-28). Os presbíteros são 

chamados a ser servos do rebanho, e não senhores sobre 

ele (1 Pedro 5:3). Isso implica em uma atitude de humil-

dade, colocando as necessidades dos outros acima das 

suas próprias. 

● Reconhecer a Dependência de Deus: A humil-

dade nasce do reconhecimento de que todo dom, talento 

e sucesso no ministério vêm de Deus. Os presbíteros de-

vem constantemente se lembrar de que são apenas ins-

trumentos nas mãos do Senhor e que sem Ele nada po-

dem fazer (João 15:5). 



● Valorizar os Outros Presbíteros: Cada presbí-

tero traz uma contribuição única para o colegiado. A hu-

mildade se manifesta em valorizar e respeitar os dons e 

as perspectivas dos outros, reconhecendo que o corpo 

funciona melhor quando todas as suas partes são honra-

das. 

● Disposição para Aprender: Um presbítero hu-

milde está sempre disposto a aprender, seja com seus 

colegas, com a congregação ou com o próprio Deus. Ele 

não se considera o detentor de todo o conhecimento, mas 

um eterno aprendiz. 

● Foco na Glória de Deus: O objetivo final de to-

do o ministério presbiterial deve ser a glória de Deus, e 

não a glória pessoal. Quando os presbíteros buscam a 

glória de Deus acima de tudo, o orgulho é subjugado e o 

espírito de serviço prevalece. 

● Autoexame e Confissão Regular: A prática re-

gular do autoexame e da confissão mútua, conforme dis-

cutido no Capítulo 3, é fundamental para manter a humil-

dade. Reconhecer as próprias falhas e pecados diante 

dos irmãos ajuda a manter o coração humilde e depen-

dente da graça de Deus. 

 

Ao cultivar a humildade e o espírito de serviço, os 

presbíteros não apenas superam os desafios inerentes à 

atuação conjunta, mas também se tornam um modelo 

inspirador para toda a congregação, refletindo o caráter 



de Cristo, que "não veio para ser servido, mas para servir" 

(Marcos 10:45). 

  



CONCLUSÃO 

O ministério presbiterial, quando exercido de forma 

bíblica e saudável, é uma das maiores bênçãos que Deus 

concede à Sua igreja. Ao longo deste livreto, analisamos 

as dimensões práticas da atuação dos presbíteros, enfati-

zando a importância do trabalho em colegiado, do cuidado 

mútuo, da sábia divisão de responsabilidades de acordo 

com os dons, e da vitalidade das reuniões dedicadas ao 

estudo, oração, confissão e cuidado pastoral. 

 

Um presbiterato que opera em unidade e colabora-

ção é um reflexo do próprio Deus Trino, que é um em es-

sência, mas diverso em pessoas. Ele serve como um mo-

delo inspirador para toda a congregação, demonstrando o 

amor, a humildade e o serviço que devem caracterizar o 

Corpo de Cristo. Quando os presbíteros se cuidam mutu-

amente, eles fortalecem uns aos outros para enfrentar os 

desafios do ministério e crescer em santidade. 

 

A utilização eficaz dos dons e talentos individuais, 

aliada a uma clara divisão de tarefas, otimiza o serviço e 

garante que todas as áreas da vida da igreja sejam ade-

quadamente pastoreadas. As reuniões regulares, focadas 

em aspectos espirituais e pastorais, são o coração do mi-

nistério presbiterial, capacitando os líderes a discernir a 

vontade de Deus, interceder pelo rebanho e oferecer cui-

dado e aconselhamento. 

 



Reconhecemos que o caminho do presbiterato não 

é isento de desafios. Conflitos e divergências podem sur-

gir, e a tentação do orgulho está sempre à espreita. Toda-

via, ao lidar com esses desafios de forma bíblica, através 

da comunicação clara, da humildade, da submissão mú-

tua e da dependência do Espírito Santo, os presbíteros 

podem superá-los e fortalecer ainda mais sua unidade. 

 

Que este livreto sirva como um encorajamento e 

um guia para todos os presbíteros que buscam servir a 

Cristo e à Sua igreja com fidelidade e excelência. Que o 

impacto de um presbiterato saudável seja sentido em ca-

da congregação, resultando em igrejas mais fortes, mais 

unidas e mais eficazes no cumprimento da Grande Co-

missão, para a glória de Deus. 

Textos Consultados: 

● A Bíblia Sagrada (diversas traduções) 

● [1] Provérbios 11:14 

● [2] Gálatas 6:1-2 

● [3] Romanos 12:6-8 

● [4] 1 Coríntios 12:4-11 

● [5] Efésios 4:11-12 

● [6] 1 Timóteo 5:17 

● [7] Romanos 12:8 

● [8] 2 Pedro 3:18 

● [9] Mateus 18:15-17 

● [10] Provérbios 18:13 



● [11] Efésios 5:21 

● [12] Mateus 20:26-28 

● [13] 1 Pedro 5:3 

● [14] João 15:5 

● [15] Marcos 10:45 

  



APOIO OU DOAÇÕES 

Se os nossos conteúdos têm edificado a sua vida, saiba 
que é possível apoiar este ministério, com oração, partilha, 
recursos ou contribuição, conforme ensina a Palavra: 'O que é 
instruído na palavra, reparta de todos os seus bens com 
aquele que o instrui.' (Gálatas 6:6) 

 
FORMAS DE APOIO 

1. Ore por nós – Interceda por sabedoria, santidade, di-
reção e portas abertas. 

2. Compartilhe os materiais – Ajude a alcançar mais 
vidas divulgando os conteúdos. 

3. Adquira nossos materiais – Fortaleça-se com con-
teúdos bíblicos voltados à edificação dos crentes empreende-
dores e empresários. 

4. Contribua financeiramente (se for da sua vontade) 
– Caso Deus toque teu coração, você pode apoiar financeira-
mente com base nos seguintes princípios: 

 Se você tem sido edificado pelos conteúdos do nosso 
ministério (Gálatas 6:6); 

 Se estás em paz com Deus e em comunhão com sua 
igreja local; 

 Se a Sua família está suprida nas necessidades bási-
cas (1 Timóteo 5:8); 

 E sente em seu coração o desejo de participar financei-
ramente com alegria e liberdade (2 Coríntios 9:7); 

Então, sim: pode nos apoiar. Toda contribuição será re-
cebida com gratidão, administrada com temor e prestará contas 
diante de Deus. 

 
Fora de Angola: https://ko-fi.com/luisfrancodasilva 
Angola: Banco BFA - 0006 0000 94455837301 93 

Luis Franco da Silva 

https://ko-fi.com/luisfrancodasilva


 
Nota: Não fazemos apelos públicos constantes, nem 

vendemos bênçãos. Se você percebe frutos espirituais, valor 
bíblico e temor de Deus no nosso trabalho, caminhe conosco 
com discernimento, oração e liberdade cristã. 

 
 


